
2.9 &e Dezembro de. 1898 Editor-Joaquim Lopes Numero 101.-Anho 2.° 

•t) t11NrSTRA(:.•o 

Ear7pzSa de T'raitas 

C. M- r. 
91-10TrrCA SemQibnario regenerador. 0 periodieo de la1a1or eireutu•ão neste colvice1110. 

Que fartada!! 

j}e conceituada corres-
I)olidente de Lisboa para o 
« Jor11t11 de Noticias», do 

VoI'to, são as palavras flue 
Se Sd9t1e111, C' 1'111daS d̀ luz. 

at1 publicidade n este diario 
pol'tuense, d'liontem: 
Vo dia segllintë' 'à t6r' o 

„jornal do Coi11inerc O»an-
11u noiado que s()l1bE l'a, por 
íntel'rnedio d amigos do go-
verno, que tudo cort'eria polo 
ri)elhor; pala a r'ealistt(,ão d(,.> 
convenio e do rospeotivo ein-

1e 
••t troar da e,scaCia à liespera 
••Lrd () bl)VHl'llC) p()1't.11glle% llle$ 
'11),- isso a porta, tc,lograpliava 
pari; o «'I'lmes» o ci)i•resp(.)n-
del lte, deste jni•nii.l, era Lisboa 
actua verificara pelas irrli5 au-
ctol-isadas fontes, por•tuguo-
l;a•, francezas e alleini-ws, nã() 
litiver fundaniento algum no 
gtle dissera o órgão do si,. 
Ilut'n71••». 
A fonte poros ytceza niais 

atl(3tU1'l8ada, IITI (1116 o c >1'1'8Sp 

!)ondente cio .« Time,,»* eberi 
a yuit informação, não podia° , 
•;er-outt•.a sen;tõ a fi)íito n1i 
rli•t01`lal.I''6l'a o governo g(lein 
lho, dissera sei' - bala Ltltt'tid•) 
que oscra•era' o 1,:'Ji•rntiltd 
•4) rp[nel'CtC)z>, 111fOI'1n14(,'.tO Clu ! 

condizia cortalnento Golá, as 

u lio 0 « 11i11es» obtivêra . om  j,ondres, pois, se ct)ini esta; 

sento conjugasse, aquello• jul l 
nál n,-to tei•u*, puhli(;illr)' o tb 
I,egí%Ini ;i do seu correspoii-

"(li3nt8. 1".() ,fio\'el'110 ( uU ; 15S11n 

desrllenti;• ar, correspondente 
i.liAez que se tivesse W1,,anta-
i(ì tln2 !lias;+1 pa8s•) 7a 1'etipeitil 
de cnrlvenir• e emprestini ), t';t 
•jla d'7a111 a poiw-o-4z; dias, i.riso-

no or'gãO OíliciosO que « 11;1-
a,-,melllr)-

res notícias sobre 7ts nr)ssas 
n, nuei;tçï,es (30111 OS 01,0(lo res 

Cert•Inente Se lernbr;lrrl de 
que ein presta rido a inf,)rlria 
çta que o dera ao 
correspondente dr, 
pal•7ti USO eXIC1,)ao, coir) ;l til-

 (11.10 dav,i, tao pubiicr3, 
para uso interno, mo ri de as 
nzellaor'es noticias, ;is niin to-
rnei a sério, e notei que, ape-

nas se tr:atav, cle chrisina e 
nada rrlaís. 'Dur7iilte algum 
,fim po, pal,a as (i( cas ii fie, so-
ginnes, 7al)pitreciam nos lor-

rlaes do "overno notGcóa4 Sa-

_fatorias clas nossas nego-
ciárf•,es com os credores ex-
ternos, mas corno se tinira fei-
2c) rriuita repris• da pe(,i jã 
,•,ta estava, cançad, Agora, 
,,espera dê abertura, do parla-
lento que, h mingua de pro-

f,il;t;l,ti (Y(, Valor, lct afia 1;11vez 

!1 

nece5sario adiar, elirismav,arn-
se, as noticias • czti••ixctor'ias 
6111 ntelhoreS nolícias paí'a 
fingir que era outra peça, o 
prr fiava -sE3 aO publico a peça 
de ! lie não clar nada de 
Assim era, 6 tanto quo 0 

Or'gão offiCtoso dl) gOVPI'110 

irripuuha silencio sobre o as-
SU1llpt.o,rlile senão devia a brir 
bicri porque podia ir tudo por 
a••llrl 7abauXo, e: que ('ra até 
slgual'do patriotisino quando 
se, ouvisse fallar erra as i awilto- 
rei; noticias, !116!!6! urna ro-

lha na boCC7: pala nial) í,tll81', 
e tlgoduo em faina nos. Gllvl-

dos pura ria(-) ouvir. 
Alg11ns iOI'11aE'g 1'll';lill do 

caso, conio todos filós aqui ri-
ino,' e, tizeram troça ao gno-

vel•no, indicando-lhe quQ não 
se tinh tlin ] Iludido; e que acr6-
ditararn tanto nas ni-Mores 
noticias como no regresso de 
D. Sebasl iiao. 

Foi n'este periodo de troça 
queal-)p;.11'eCell outro telegr'aln- 
in71 no « TlnleS» do 8011 (7O1•-

respoudente em Lisboa a ex-
plical- uns pontos do seu t6le-
gr,;tlnm;a a.nteríor, in.ts c0111-

que. c11.5,era, Era 
daI711• I•fji •elt;.t , 1'llttllc..34,,t(a,,, rT1afi 
(,a noyernp, 011 ► quem o defeti-
-dia, v'1u"n ,el•e u.tua 1'ect.r iat ra-

(rãr) e q,1 T fleltal' f•(rìlet0S! 0s 
foguetes, pOren), -n.á,o sdbirarn, 

gatos!̀ tin•hamAhê 
tecto p li tida;: rt<,'► 
ï) A"ppat•t3ce agora 

1)ondente do +( DJiario d6 No-
tr('n;is)i=èrrl`P;iris`co)rl•'trrri 

da 811;1 ultima eart`; , n i) 
ticip•r,ilr?s pão teon'r 
fund;aniento ;•1 11trï )s boatos 
a,g11i espulllad()s acêrra , do) 
cônvenio, qu náv)•tein 11 xNido 
;llli iloá1 reuniões neir) (10 11te-

1(, i E;ncits, q( o sr. l•orIzn1l 1;ar, 
p(yti:>a vir a Lisboa, quo o s1•. 

Fjily';art tilinto menos, porque 
só ( suada da ellf•rrrlidado (Juo 
est7í 5Otli'(•nClO, e', •.que a,té o 

eo li+• dos lj ),itos Cílte cora + r,lrn 
elil L -,; boa liar é dE, Iliold(, a 
dispo[' tlluito elll favor. 
os,pr►1•taelore• .fr;inceie8, que 
nos tonulril por pOucOs6riOs.» 

haste trecho i-l;t raa.r ta pu1)li- 
c;adri pelo Diz - lo de ,No t.ici;as », 
follia de grande i,ir(.,nl;z(..,ìi() e 
quo o go\(•i no nato pode dei-
xar ,Cle.ler, foi tr°;)ns("r•i1)tO pnI, 
mintrl outros 1O11WIes. Pols 

até agora nem urna paIn  
nn or("r,-U) governamont;tl a tal 
a'e•pei ti) ! 

Cnin a informação para 

Londres nitida tentou um stib- 
terfil-io, ruas cone a de Paris 
embuchou de, todo! 

E' troça ou n;so é? Com- 
mentarios nem vale a pena. -
zel-os. A enumernç,-to dos ept-
sodios é lente para a edi-
ficante historia. 

Urna f<trçada éonlpl(,ta! 

1 o 

0 EX0OSto 

Em noite escura, do liorrores, 
Abriu-se 7a porta nialdita 
Do albergue onde a desclita 
Desámpara os engeítados. 
Un-i vulto fugia a(-) largo, 
Enquanto ilrn c7lgir alu7u'go 
Acordava a noite escura 

Ao pé da porta innlditt. 

A creança efoi recolhida 
Na cisa dal carl(hide. 

Passaram arinos. Crescida. 
Mendigou pela cidade 
A t()lile, o frio, o desdenl. 
C()lt,1d'ca! nato tinha nlae 

Quo a voltasse a recolhel' 
N;t casa da caridade.. . 

Oli! pobr c inf;arit(, en•eit7tdo, 
(dual lia de ser o destino 
Uiiin ente; tìto pequenino ' 
N'e.,t.e mundo lltalf;adádo? 
N;ã() tens ningtieni! Não 1 tens paeS 

Que esCuteirl teus tristes ais , 
011! pobre infar-ite engeitado 
Qual lia cie ser teu destino)? 

Correram mezes velados. 
N'este sotf'1 et• tão profunda! 
Teve fome! irws b munc'o.... 
ESc7èl'nele o5 dés•;t'açadUS. 
ASsirTl.ti ,pobre E{tertnçcti 
Stwcuiribiu i1`'dosé5i)erltnça 
Da`•-él' dobrarem-se os rnues . 

c!•1¡a¿'este sotl'rér' talo profundo! . 

Nígilreu. E a valla cominum' 
4 

il► •i,i ,` P'1111 i. InJ -asVlo a ta nt7l dó i,. 
..giza um queixume, oiti lamento, 
N 
T 

t, ,(31r1 tini SU',pit•o d' amor> 
Nern a5 la,rirnas d'uili pae 
;•eri7 da ln;te uiri terno ai! 

l ãl 11! ilégr i valla (3or'iimurn 
'•'i`' Foi•e0fre de tanta dôr1 

► 

ri't,i• ►' f 1,,por i$SO 71O VE?1' 7t crem14,,as 

Na roia tão esloineadas, 
itl 1;1-Tão tl'lstf,5, t;tO E,klltl'I'7apada5 

'1111"Ii-lI:Na sua pobi`e limocencia, 

'1,1* - Eli peço sátn pr'0 ao ineU Deus 
,i i•ulQliê i;í de viln;i dos céus, 
-,,.•t. Nàó deixe mo.)t• as cxeanças 

in) i1 •- 1oì!ríLN,ao ua tia(.) t it01Y1( 71d11S. 

N. FERIU0 

Y SQt ÂMBULISNIO 

llrrr "('' (.tà meatdilectn amiga Rerlide )1leiur) 

DIVÁGANDO... 

Atufara-fie •s ooras doiradas WV t 
d0 Doente pp astro ruti►artte do 
dia. Os tiitilhos' reflexos de oiro 
espelhavauil senso an)plo õcceano, 
sereno:•ti(S,r d a!lïl, irnpriir, oldo 
natureza int•1ra.i 
divina de 1)(311.1 estar • ::i--Va-
•rer. •Cxra•ítï)$fltt;•li* ,••, •;•,•• trt, de ti 
se d('SdobiVr ;r o G'eli dl 
noite, apa1r ,111 ú ;•e;l densc) 
► e,voeh'r .;tgridào, - 17alli.t(: 
sVinI` . do.crepusculo arreba-
ta(1(w, do ttnlol• e. d.a, poesia! 

E' noité. A_abolioda cr liste, in-
finito docel ` onde 
trelneltizerll e,hiililaì•i as vividas 
estrellas, c(mw-içar-t d6 oinpallide-
cer o iiluiriína' se coma plutn-
bea luz dá l•,., cheia, amortecen-
do aos .pegttolwios pharoes o br'i"-
ltJt) iÌelS ' : léiy ltll(Ira;t}e5! 

TYPOQRAPNL4 
&r0" de Freitas 

dôr, quantos soluços não rebra-
Menl 110 coneavo de iniser•OS ali-
tr()s humano`?! 

(111 cynicos escar•tieos! oll fulgi-
da illusão! 

Pois se a iirdureza é bélla 1) 1-

r•a e divina, conio pode haver 
n'elia, no seu seio, . agasalhad(► 
zorn o seu calor , arrefecido c(nu 
os seus godos (ora vulcã(4d6 f();,u, 
ora bloco.de neve) uri visionaliu,• 
sim louco, que chora 6 ri ã ma-
neira gire a existencia lhe agrada 
ou desastrada? 

Pois fie o universo é um"caiiX 
(16 chrystal, puro como a annirti, 
santo cotio o justo, como é qnu 
n'essa condia da Bohelnia, se po-
de entornar o veneno subtil da 
desgraça e da lniseria? 
Que génio perverso, pode vira 

horas ,,tortas envenenai' a huni a 
nidade somnambula dando-lhe a 
beber o verde extramonio da d)r 
e do sofTrimento? 

Como`?... se tudo é bons e 
santo desde a violeta que soe r?v-

condo, ao bem-Me-quer que r](is 
sorri? 

lIlysterio insondaveI, dédalo in-
rinito! 

F' senipre o mesmo mysterio 
constante desde o embalar (fio 
berço ao prantear do tumulo. 

E' semprel,'a niesrna incerteza 
cruel, horrivei ansiedade, escin•o 
caininho que nos faz vacillsi- a 
dâdá passo, embrenhando-noas. 
nas mais loucas conjecturas. 
E t(aclavia a natureza é o e;1Té-

Ilto da lua, o doce riso da brisa, 
o reflexo do magestoso  

Um iniii)itu de afitar, beijado 
por Iln1 infinito do jorros de luz 
pratada! 

SvQupatllico silencio!... arreba-
tadora tran(.luillidade'. 
W a natureza inteira cala nos 

labios a voz filo trabalho, para 
n'utna contemplação iTlvstica ou 
vil, o nitti•tntirio do infinito! 

Cotio a in)agem do iuim(-)nsa-
wente bello nos faz recorda.!' a 
i+u,ia de Deus! 

gonzo o silencio d'tama noite 
destas nos eleva ao throno. do 
magestoso!... ' 
Que harmonia, meu Petis, que 

encantos) 
Gorno tudo parece respirar 

ainoi• e santidade desdeo honieiu 
que pensa á abelha que fabr•i(..a! 
E todavia, quantas lagri mas 

n'este inotuento orvalham os bra-
ços divinos d'uma cruz!?... e 
apezar disso quantas blasplie-
•iv ias, quantos gritos de remorso, 
gw,mtc•s brados de desespero e 

Pois se a natureza é bella, pit-

ra e divina, conto pode hav),r 
n'ella, no seu seio agasalhado) 
com o seu calor, arrefecido coui 

os seus gelos (ora vulcão de fogí), 
ora bloco de neve) um louco, ( 1116 
chora e ri à maneird que a exi:-1-
tencia file agrada ou desgosta`: 

Ignoro-o; sei só que é un-ia 
verdade amarga; mas... perdaO , 
quantas vezes se não leva aoy Ia-
Nos uiti a taça do nectar ' divino 
que os escalda .e empola?! E é 
nas trevas da noite que mais ve-
zes sopros ludibriados! 

Siin, durante a calada da noito-, 
quantos 11)iser'ias não despern o 
frak, quantos vicios desabotoarn 
a batina, quantos brilhantes :fie 
Inetamorphoseiain 'em carvão, 
quantas pulseiras se arrocliam 
em grilheta! 
E que a hnmanidade'no ese,11-

ro da noite desativéla a mascara 
da hvpocrisia e mostra-se qual 
é- esgmeleto descarnado, horfi-
vel utegé)•a!— 

A n(•ite envolta no seu negro 
manto agasalha mnítos desgra(,a-
dos, acali,nta muitas crianr,as, 
embranquece muitos cabellos, ti11-
ge de sangue muita18 mãos, 6rr-
clinga muitas lagrimas, estanca 
tnuit()s s()luços! E' a luta medo-
nha travada, entre a mizeria hm-
inana que se estorce nos ultitrios 
pa ro-x s. i t l,s da raiva e ao deeP-;-
per+), u 41 1)1•illlo faiscante do Uni-
vury() qtl,, e,;pesinha com o w,rt. 
(_ot.11111•no de airo a humanidat.f(, 
afie;uebrada r, abatida. 

a ;gargalhada alvar do c} ri-
co, 1 ic()cheteada no travess(3iro 
do m(rii)umdoque em viso tacteia 
proc Irar no ospaeo a vida que3 
ll"1e fole'.!! ... 

Ali,aro dc A.gt(icz)n. 



t 

W." 
Are(..bi,spi) priï itaz 

ilnnle;u p(,•las > Ilu,nus 
da rna(lrnl¿acla o lievd.'r1O sr.' ll. 
Antonio rle- F'r(-«as Ilonorato. 

tla dias frlstejava-lhe toda a ei-
:. . darie dr, liraga o 

ütlilll't ',ario lia 5ll i SaIVr;t(,,ito, hO-
je chora rlulurr,sauleute a per(l,l 
do , ; ll Paaol•, tti vil'ttl(lg0 e, 

inclito Pre!a !n. 
A r¡da lc, dos ArcE'bispo• en 

tu;,vl lia BUI, elll 
arnrlr o VJ' N•itllU g'tltat0 aiU1i1'el-

•;,ri:, da (;rnl,<.t;r!ia(,ào ep¡(,uir<rl 
dr' fl. .• lttoni(t dt, 1'`rerta• Ilnu•)-
rat•, I)njt' l:uueilta eovolvi(íu n(, 
t'I'•'.t)Hti tifl!nÌ)1'1(t• de lrti, I'1•t ,1'OS1• 

soou IIJt(, o I,r(,tuctnr lios pO-
brr•s, o sei, 1),trt•l•a,u :lutistrte. , 

S('1' ia ob1•iO lies+;r(,1'er a, virlit= 
rio , ln• rugi; V3,fli O cara'c'ter d 
tàu t)ntldO•(, lu•turltl, por(íuo po, 
IIó8 iali;t tala a (,piiliâu plihlicu. 

tutto o Inundo 

T3r:a•r.), esse vigoroso 1);tln•u'tn 
riu reli ri;to H ria Wf, vê baixar ao 
t,tuitJlu u hoinenl c{ne ver+,r:iv;l, 
u abo;n(;uadu ìle Uells, prot(,uG)r 
da I lr,t)rez;t, (• cunsu!artur cios des-
cr(:utc••;(_ u (', piscopadu portut;u(,z 
leme (Ie dtir au vér al.rlg<u•-sE-, 
tnexoraiveltnente nino ìlas fla-
riI(Ilrts tão 5liblilue (10 prosely-
ti , nr). 

i+; rlós lalneritamo ,,, nesta silil-
plrs 11,dicia 0 Inuilbre aconteci-
lw< lIt(I (1110 1).ìz terilxt aos tão 
s.(u(+)sus diais do hnndosis,ililrt a 
v,-nurati,l0 I'i elado, lrur,et)taiiios 
C ,;IjllllCtalilentP colo us Ilabitarl-

t(- d;t lusa boina a perda ,d(• tã(I 
slii)linle e respeitavel beilit'(•itor.. 

Paz ; , sua alma. 
R 

Eill MaIU., alei 
Dé visita a ;eus veilvrandt3 

p;,(•s_ t(' 111 ali estado (i ̀crti7;" 
Sr. Cúnselheïrô Jos . N (r 
o:• st'. dr•. I_.ui.r,Tott'+, (S I' rttn-
cisco e` A lItI ) tilo .Novaes P ox.I,iA., 
•f;llnllltl•,   w+-

•1JCl••iLS , 
A b:antl <i de rnuzica « I3<tr-

cellens(•», r,•milW1110rarrde► (, 
3.() anuivel sal i0 do f<illecirneíi-
to) do seu sempre sau.do •• di-
r•eatul' u SI-- Jusé Jonquiirr di 
C',inim, n7nnd(]u rez,1r• ilm:i 
illtssa,ii ,• di;telo lidat- Uir;l, 
rioletuplo do B,)tnr Jes(is da 
C;';iz, em su[Trafrio de sua 
ii UA. 

.1 crnlcnrrencia—quer 
illieos dochortdofiritido, quer 
(I l?It boto Iltho e li ,)ss,) :tini-
g() r•ligust(:) Cunhai, que as•is-
tJ(r ao nato---rol graan(le. 
A banda(, execlltoIt durante, 

E1 .•:al]to fi•ICI'!h(,l(1, dttas 
cll<ts 1'uncbres. 

1 

Na igrej ;l (lia } i,ec,(tlhinlentn 
d„ Menino Deu,,, rer;t-se nO 
di:i 30 do r,wreJite lltn<1 in,s-

s<+ ;- til sul i,.10.iO da, ;1117);1 do 
Sr. CulntrleildadOi' ht't1ncrtico 

hl,,r•nandes l•uali te. 

11 o hulltt,nl rez;tda no teru-
j , do 13(mi Jesti da Cruz, n 
i,iis,s , do 7. " dia do falleci- 
iii , nto do itrl'eliz cornmei('i:u7-
t(—Domingos José A1V08;. 

Foi bw tanto rr)ncurrid<t. 

8. Braz 
Reuniu Irrmtem a Meza dt) 

c( ,lUvatr•ia1 de S.13ra.z, resolven-
dh, f(<stejar ruidOslnleul.e etn 
este arino a imagem d'este 
n, i i;agr•oso S;1 Jl t(]. 

I''<Ill;lrernu5 nr, proxírno ntr-
irter•tl. 

Natal dos pobres Reynaldo 
Fechou em %800 reis a Ahi, para os princi pios do pro- O nosso querido amigo e 

subscripçito quo aqui abri. cirno janeiro de •1899 o sr. Rey- valente correlligiotluriO,(.t re•.• 
n1O-,-, l.,;lra a[egrar• a festa, do, naldo Varella, hoje não só con- sr. padrè Domingos José de 

certista de tlitarra mas tán,l)em 
pubi esinhos• Souza, tarribem fez entrega, c<irrl onetista tenciona levar a ef-

COtn )ramos •éneroti e dis- feito rulì espectaci lo, em Rareei. no dia' de Consoada, da quan Eptdenila I. 
tribuilil(l-os tt .-30 pobres; 1•e- 105, cone a exhibição de suas es- tia de, 400 reis t>, cada recluso est m varias provinc¡as do nnl, 
reil(•nd() c:l(la l.lrn-1 b:1(,trlh;lu, l)ecialidácles. cltti cadeitl gtie se encontravtlm .,lassando com aloii,naJ te to 
nula borAt (te pito; ele rnililo, Não 3 a primeira vez que vem a enl numera dé 17. cidade a el)idemia (Ia febre ;itlht , 

esto` terra e )orisso já aqui lhe sa que tem feito grandes n. uni tJ igO, 0,500 rr<iintll;ls d l fi est 
1_ conlleceul os seus merecimentos g05 nos gados. Parca ohstarl'a 

0,'x,)0 r<ltxltlJ;lsìf'as u- esci,sanclo isso os nossos enc0' Os mesrDs presos,além ele maior pr0pag 
rr • ação do real, esta •1 0,5ffi 
ryl l;ttrlTlltl df', ( t)(rt). ltl,tir ,equí,, ermo necl.5sar•ia•triente )/000 reis que i'eCeb81'aCll da qc,, ponde ern pratica as prpvitte o. 

t I- z• . ,I J o• .t5 Su ts qualidade s i11a Meta, dia Santa Giza, da Mise- cias mais effictizes. 
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 1q.° F:,(ycil)oli!I!—cançoneta co- Na ïur(ija da Iti¡,ericordia en- 11.ilhu branco (da tRt'ra) 8i•0 
L,Ogo que cirrntlou a noticia müsa• contra se em ex¡ l0sição 1un pre- • » f(5ra) X0(1 

(!ue :tndavairtos distr•ibltindì) •li.0 C;avalleria Pusticana--pre- .sepe,artisticamente . Afilho arnarellu (rl;t"te;,rá F40 
Is estll(,la,s J•efeJ•idas, f()i;r a>.n- ludiú e sicilixna—liuscagni: +  n » (de fúra) ) s00 

+  de nunler(t 12.o (a) Fados é variaçóes na ITICnt110 DDeeuussCenteio o  d es;(s infeliies ,nit<o•ra.   ` 
0 edïficio do Recolhimen= Triu 

(sue : u (-oi J criou ;a 1'•>pI)•ra.- , ( b) rados rnod(i risos cantados to e Asylo do Menino D(;u , 0 
pl►i <1 l3aircellense nnrle eu lpi é`- peio benelic¡ad0:, , 
so este jornal, p•lr in, (tOJta- Principia à s S l,12• r' ('` ti►:esl3nsto ao plrhíidn ni•'d i« 
din}1,),l retiratrarrl Estua poderá, ser at- 6 d(ajaneiro, não Iltivê do, P()-.-. 

tJ rtì.tnentc'' e  prggraimt(;raclu. é <t costumaa d festi•idadè 
i}0rgrte <15 ;• su•oltti•. l< esta- ,• ( rnt r  
v,tni distribuídas► - • , t tis hon°ra d(•Menlnn. , •• Dicelonario;- de ril,eeh•• 

otlet,im• isto dia,Efduaneie•a •a1•a •, °•n• 
C,)ndoend()- ri o cl esses des- Falleceu em . Paris, o Sr. i Vestividade b 

al e Brazil—Couten,lo u1tlìx. rrnracíus <ibritrros nì)v<1 ,nbs- Doirlin(ro ►•eahsa-se na inl•eja."da •+ a dei¡. s vistw)ncle de Vallnór•, legando • ira ao'de todas a5.1Der 
Colle(riada é a expensas da con'- ç cadoJit(5 

diapcj tO, qu serio éu('ei r<•d<e cin eir, seu test;imeilto, 20 contos Fiaria 5do S.S:, a festividade dia sua synownia, plopr•iedades 
e Reis e que, <1 tem o aO nosso patrício si,. dr. Ma- Circuincisão do Senhot` caracteres, composição, pincH .e 

seguintes ` ubsciiptot'és: noel Paes. Consta de missa ' cantada e ' te•fabrico - ou prepa raç;ìo, a)  
David Cru•av:in,> 200  ..•" serulão• cações, alte,•ai •Óes e t'a►sificao,. 
( ` Ell•l'I°lii(1 —  ,.,   regimen pautal po►•t11 < 

P. 1,  (i•(, V i llas 100 (Piro e dos principie; ( Q̀,, bi'ttz¡. 
Dr. M;1r•tln• Lima 50O At,C('tltllan]-•e bttSt<lnt8 as E•lloStt,'ll•O trangeiros, not;l]]du to(pt,1, 
JOito Rodrigues ele Faria 100 n`ielh(n';is que, clia dia, vae Neto se realisa,, como de cos- solnçbes ofticiaes respeita t•` (̀  
Joito Oliveira `,00 rec•,bendo o respeit<ibi- tuine; no dia 1 de jtineiro; a el:tssiiieação palita],  

lrs5trno`tivaitiO () ex.,n° sr. Co- exposiç<io cios trabalhos dais gosto da S¡Iva Sàinpa¡o, fel,, 
1:100 ne•;O JOitO Baptist<a da Silva. eàicandas do As->Io do) S.S. verificador das lfi1n(legas. tiro 

Contintlarnos p(•is<1 apl)c•llau 
ra OS b)nd osi)s C(,rtiC(le 

(1()s nossos leitr)r es e 10; t, ,11.1 
.'  E tis btc•e tetllt.lritos de dar o pelo precioso . Se. trlrmiria s 

i'aQirc o'cllona, seu cì,inpleto rest<l.belecimen- gedor da fiegnszia de Alinhotàes, "fnnccionarios das ;ilfil,lde a.ln 
A passar as fesras do N;it;ll, deli entrada ha dias na carleia ,;0inulercio, ' h indilstr¡a e 

COM S. elln,' lìimil¡<(, encontra se to, (] que nos sei<a sobrenla- d'esta villa o celebre ál•inhOt1es» fìni.,. a todos os c ue 
elo Villa Nova(íe patinai r,ãu. cOnl- uen'a 5.itisfatui'iu. conhecido dos nossos lè¡torés pe -. e,gostarri de saber. ! l)recisaill 
pletame,►te restabelecido dos seux ias suas hábeis proézas. .n ,yaloi` :d'' sia obra tem 
¡IICOIl11nn(log, U 1lOS5n ail,itü*+.) O Guai -da o leito 1)a ah uns O Caracter prevertido d'este, ap.i-e,toado, ,coin o• maiores 
c ( ,Ilega ria «Folha d:i ATauhà)> fuce¡nora ein na ía so alterou(para cginios 1)or . todas, ou quasi to-di atz (, sr. Alberto) Guiinana•es• 

sr. padre Jos( Dias 1•el- bera) cora o castigo (file esteve das,. as associaç.õèg corrirnercia( l(,so: I_.,5tunatnos suas, rnelhor<1s• sotlrendo na enitenc¡avia )ois P ' 
  • P 1 e industriaes' dO aiz e pelos Ille-

que, uma vez d'a"lli sal,ido tra- Ihorés sabedores da burocracia 
r4ii•i°•c* l•l O X a,tal tou de p8r em practica ás snas aduaneira. 

0 sel•vieo telegt•;lpIliro n() COtlltni;rncir;.tudt• as fest;is habilidades que se tra(luzelil em J(,lganios, porém, preferivelch 

dia 1 do prOx.inlo mez de ja- do N;1t<t.l, entregou o nosso desordens e agUressctes. mar toda a attenção dos nosso 
neirì, tetirlilla d un`Jla hora d<i respeitavel att iig() o èxrn.o sr, lias o caio. ,t leitor para o subtitnlo do dic. 
tarde. .• Ila dias, entrou em casa de Jo- cionario certos de que, de oi 

Fran e,isco I• illip4 de Sollztl sé Ferreira d'Abreu do logar da não deixarão de adgllii•¡t-o cilitn• 
C) sei-viça 1)o5ttal é o se- cl.] Silva Al( (, kt•r idcr, da illus- Cachadinha, freguez¡a de !Ninho- to antes, afiro ( te lie 

rrti i n te: q posslla111 • ti'o cals•t da Sol'`.), :1 gu;7utitl Cães, afiitJ, dizia, de beber, posto alais um bolr,,livro. 
Até tí uina. hora segue o eles de' 1'0,3000 t eis; -à oflicina de S. que já estivesse bastante desiglci- Representante da empreza e 

librado. ernpenh(; normal, ;•ts trásltc)= Josél ele Braga. • • unico agente, ern Pontuaal, ilhas 
Sere mais explicações disparou ádjacentes e ultràmar -F• p;1s_ r<is lia tiragem de corre5p(rn- sobre o filho do Abreu lie ésta- , 

„ q tos,—Lisboa-- Rua Aurea 21g dencitis em todos os re'c'epta- Com idét7tic0 fiei entregou, va comendo, um tiro ide revol-  ,. '  
c,rtf)s, tis 7 lia tiragem apenas ao Asylo do-' Menino Deus, 'a ver. A bala attiragitl o rapasito fe Na Typì)g, ail)Ilitt Bat'cel-

ncts receptaciilos da estação quantia de 5:500 reis, o digno desa te e osojseiva(stayitespren- lense, onde'ilìlpr,ssc) estej(ar-
para tis coi•respondencias que vereador milni',ipal e n(asso Revistado foi ! ll(•"encoutlado nas, vende sr; ( t c;lde1.no de 
deveio seguir para o norte, antro st•. Francisco' Antonio um arsenal nas algibeiras; um re- Pai,el proprira p . a .;;cripta de 
Ci,l)<,reirc> , Viantia Valleu a. de Faria. volver, 3 gazuas e quejandos ar- nluzica, a 80 réis, 

lstui iut•OJ•t<1nvIa fOi de de, ! l•icordia, tombem tiveram di-
11:000 reis f;,liando w,tanto baru+)s-Ihe já ris boas vindas. 

( versais estTl0ltis ria iin ortan- Colheita 1.200 1'e1S. ` =• 11'•tlll' vi1(; I,iCl. (! C}S plogl'a117- p 
n)as d0 r. llevrlaldo, pelo o qual cie, de 2:500 reis. Foi muito diminuta este . 

Por cOilveniencitt nii0 cl<i- os nossos le¡fores aval:anão da * a colheita da azeitona ein 
rTl)S < 1( til ft n0írle dos, pobres sua►. vai¡edade. legre, esp(,i-atld0-se or tenha. i i 0 jariÉni, dos entronados no P tan 
u cluenl ('() rattn disto ibuid is is !? il-u: L., c••°tc «Asylo d'Ill'alidOs», foi ele- do ,ã ponc p oducçãoreco do azeite Siliba, attend•ne 
t;sin(,1<ts, runs erJcuntr<t se a P  IZ:1 1llorado no dia de Natal. 

.1..` Fwitasia da op.1'raviata' es-1'( l.tçito dos s(,1.1• n(]rne•  .• 
tti(10 ol ; concerto a solo—Verdi. , , •'i lt:• 

r J r )lli:i 13<1r(•ellen•l,, 1)a- , 0 7-w,,nino ele S(tnto An.to- Ao Rec,olh iinento è As,lo 
ra quem d'issO desejou• ter Co- rio—cuuçuueta ui irrinul. do í•lenino Déus foioRert;i- De visita a seu filho e 

presadb) 5nbseriptrgl•,n exl n°4go 
conh••ciiucl•to, 3.• GavOtte--Sonvenir—de Ri do pelosexiii. "s sr:s. Fi-ancisc) .Toses Julio 'cie Lustro Seve  '° sr• 

•:i ) irna•nlrtrn os leitor (,s ,1 Vai•eTla e dedicada ais ìxlu• do Rgsatrio Real:-30 peque_ Avellar; encontra-se, no s'I(o (1, 
1nire, i<t (t)e se n(t5 ele rtr(Itt danas• lacete do Gallo s Pxn1,1 eti pa-

1 i •.^ I ii(ìa 13olt( )trio--ctl i sinal de tias ceiras e 6 caixas com fi- ' màe, 
dttr<.ulte ti di trlbuiçito d'r)sttt xal(alla e (,amado pelo mesmo á O-OS -----• 
c s 11101:►. „t: F gniturra. Jnão José d'Oliveii a:—Urna 
A nossa perna, luto sufl`i- ti.:i acerte enix<i ele finos tira e<Iix<l cí'tt- . 

I r• + ag o preço por que foral!] 
CIP,IIt+', pilt'a de.,(,l'e1el-<1•,,t _ ;.►•° :• Can(•(lrleta 1'PÇtICi)'6• •InhpO ssnslerditas gal•1•<afiis de didCP..I'e.> nosso merca,-h, ltltlln'O 

l?tn riome d'e•s es , infcllizes G.° C h(alisuitdt•borr uielt,c Gemps, 
deixalirlos t1 ui consirrnadr) (, c;lpriCllo j•arr Tìdtarra e violão: > g. 'Iherer,.t de Jesus dai Feijão branco 
L11;U(tt' 1'el'onher.IMP,rtltô à•, dal- 7." Nan oi-e ee, lr assa dedicada Silvn:-15 trilos de bacalhau » amarello 11x00 

aos amadoi'e5 d(? artitau ra lwr—li• + » vermelho 1500 
n1<ts o r<tv:rlhclir•os qkW se di- Varelia. , e 25 pites de t]•igo. » rajado 1400 
-riararn subs(,,r•evei, p;ira ltrn •+.°l.(í.,-I,i•-1)(c/-•,ii cançoneta— - D. Cleirlentina R. daCruz:— » fradinho 1100 
liai tico ju.Seo e cttrit:itiv(i, e c,e)rn ill(17,ICa da CTrà Dugueza= Uru curro de lenha de pinho, u preto 1120 
(,t•eii,tin'gtte os "pobJ•esinho, i- Scenas de praia. 9 r m 1, mantei(• l' •. 5• 119. de milh o , um tira- •,a  1̀ •0 
cain pNdtnclo ao Altissinio pe- q+ , , e3.;i ,cinte •' 101 1 • Inistul'a • J0 S•,¡rifo geittil da E avorita-- faie de maçilfi e d ous ft angus' Painço 10010 
l;t felecid ;ide de V. hsx(;.A' para gnitairra e viola—Doilizetti. 0.1.Iw  sege Milho alvo h00 

tig0s inherentes ao seu o 
Que a justiça sPr•c im •`'io 

para este. lafrau é gttepeseavel 
mos. pPl'a. 

 esta noticia fazemos •►  - -r- - "...."" <<,••tonario 
, • —uma obra completa, rml preCin-

- pr•ecPs ;i(, Altissirno para que () 1•1[lnllotã•S sissirno livró de consulta 
• , + Custodiado .)élo incansável re- que 
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